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OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODO

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

Buscou identificar a prevalência de depressão

em idosos residentes em instituições de longa

permanência em Teresina e descrever as

características socioeconômicas e clínica dos

idosos estudados.

Trata-se de um estudo exploratório de

abordagem quantitativa, realizada em três

instituições de longa permanência da cidade de

Teresina, Piauí, Brasil. Participaram da

pesquisa 54 idosos, os quais responderam a

Escala de Depressão Geriátrica de Yesavage,

versão 15, além de questionário sobre o perfil

socioeconômico e clínico. O estudo teve

parecer ético número: CAAE nº

59119016.4.0000.5584.

Quanto a situação clínica (24,1%) dos idosos

possuía diabetes mellitus, (37,0%) possuía

hipertensão arterial sistêmica, (13,0%) era

tabagista e (75,9%) eram sedentários. A

avaliação sistemática da ocorrência de

depressão na população idosa através da

aplicação de escalas por profissionais de

saúde é de grande importância para a saúde

pública. A depressão é uma patologia comum

de grande prevalência entre os idosos

institucionalizados e que seu diagnóstico

precoce pode colaborar para melhorar o

cuidado e a qualidade de vida dos pacientes.
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CONCLUSÃO

Essa pesquisa trouxe aprimoramento

profissional nesta área por meio das reflexões

sobre questões socioeconômicas e o

processo de institucionalização dos idosos

como fatores desencadeadores de

depressão, nos quais condições como

ausência familiar, a solidão e o isolamento

social corroboram para o surgimento desse

quadro. Assim, novos estudos poderão

contribuir para práticas de saúde coletiva

voltadas aos idosos, visando prevenir a

depressão.

Dentre os 54 idosos estudados a prevalência

de depressão foi de (98,1%). A amostra foi

constituída de 29 idosos do sexo feminino

(53,7%) e 25 idosos do sexo masculino

(46,2%). A média etária foi de 74,4 anos

(desvio padrão de ± 9,3). Em relação ao perfil

socioeconômico identificou-se uma ocorrência

de depressão em (87,0%) dos solteiros,

(81,5%) nos que recebem até R$ 880,00,

(20,4%) em analfabetos, (44,4%) em

alfabetizados e (92,6%) em católicos.


